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DATA: 03/03/2023 

PACIENTE: JOÃO / ALINE (518355)  
 
RELATÓRIO ULTRASONOGRÁFICO  
 
Bexiga: distensão moderada, conteúdo anecoico sem debris sem sedimentos, paredes finas regulares, 
estratificação mantida, trígono mantido. Uretra caudal preservada sem dilatação sem sinais de obstrução.  
 
Rins e Ureteres: em topografia habitual (RD 3,35cm / RE 3,02cm) ambos com contornos definidos, 
parênquima homogêneo normoecóico, distinção e proporção cortico medular mantida, sistema pielocalicial 
preservado. Ureteres não caracterizados.  
 
Baço: dimensões mantidas, parênquima homogêneo normoecóico. Vasos preservados.  
 
Fígado: parênquima homogêneo normoecóico, volume mantido, margens finas e regulares. Diafragma 
mantido. Vasos preservados. Vesícula biliar: distendida por conteúdo anecoico sem sedimentos. Ducto 
cístico não caracterizado. 
 
Estômago: distendido por conteúdo alimentar e gasoso, paredes normoespessas com estratificação e 
motilidade mantida. Pâncreas: não caracterizado. Alças Intestinais: segmentos intestinais desloca região 
lateral do abdômen medial abaixo do subcutâneo. Paredes normoespessas, motilidade mantida e conteúdo 
luminal gasoso e mucoide em alguns segmentos. 
 
Observações:  
 
Presença de líquido livre de alta celularidade 
Linha medial do abdômen não identificada na região mesogastrica – há grande descontinuidade e a camada 
muscular não é visível e nesta topografia abaixo do subcutâneo verifica-se alças intestinais alojadas com 
mobilidade. 
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IMPRESSÃO SONOGRÁFICA: 
 
Eventração extensa. Em região mesogástrica e hipogástrica – há grande descontinuidade da linha média e a 
camada muscular não é identificada – má formação congênita? 
Efusão abdominal em quantidade moderada – média densidade – não drenável 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


